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BARRA FORA ... 
Um louvõr 

Em O.dem de Strriço foi lovndo o 
[.x.•0 Sr. Dr. AJbino Tavaru de Al
mfida, pelo zêlo e compctfncia com que 
dut"•Jltnhou, i:.otu-inamente, o IUjar de 
l.n.tpe:ctor mfdfco do.e UrTÍ('O• de ~mi .. 

trac:lo. na au•f'uria do Dr. Ãloruo M,a
lliriro. 

RtjOtija.mo-no• com o lacto poit: qoc 
o Dr. Albino Tavaru de Almeida f um 

do• mfdJco• do• àer•lçot dt a11bctncia 
aal• conhtcedor e dC"itdado. 

Dr. M . Pereira da Silva 

R•.i.tf'NOU j6.. da .-.;aa '1'1•$tnt a F ranva. 
o [,..... Sr. Dr. Ma.outl Ptrtira da 
sn... dütinto mldico ttJ)ldalitado tm 
dotnç-o pulmona:re•, e cUnfco prhativo 
ú no11a C.íxa de Au.xfllo. 

~e1omou a 10.a dhllc• na Rua de 
S. &tato, 30, onde pode ttt procW"•do 

pcl '' ••tociado• W t$ hor.t tm djutt. 
01 nouo.t cumprinl.cotot de boat 

nalu. 

Uma boa iniciat iv a 

A Orquuua Filt.rm6ntca de Li•boa, 
40t •ob a di.reC"çio do mauuo Dr. J,.o 
Cru1, j-6 ttm prop0rdonado ao público 
ttrOu d.a m.a.it po.ra aztt, procura a,&Or& 
ruliar uma oD-ra de cultvra muical 
poJular. 

Com o .P*otrodnio da t'undaç.io Na· 
donal para o Aleâti• no Trabalho. • 
com a colaboraflo do1 Sindicato• Na .. 
tionau, foi noau-ada uma cot11i11io para 
i,.,..,. a cftito uma tlric de Hit conurtot, 
com o fim de criar '101 trabalhadores um 

aaior '6•to pela m.ú..tk·a • \l..CD maior 
Cut'MOl•im.tnto c-olh;ral do j>Ot'O. 

t entJo n ~stab.el"t\J um p}&no, 

ttndtntt a con.tt#uir p()r intcnnédío dot 
Siridfca1ot Na.cionaia uma lnscriçio de 
witttntu a bstl condrtot, dt forma • 
auaadr·•c a .-o.a naliuclo. 

O p.Hço de i.ucri~o .,.ra os Hi• 
itoKHtOJ f de Esc. t.1$00 cada putoa. 

Na tfdc do Sindi:•to u encontra 
.~ri. a inKiiclo. 

Castigos 
E. 1u" rcUn.iâo de iode ~oumbro. & 

i.rt:clo rtaol.-cu c&JtÍja.r com 30 diu de 
nspnulo. o atsodado R.ol>tuo Ga.ma. 
t.tc u.tti•o j' foi •upcriormttu• Na.do· 
:.ado. 

Proprie d a d e do S . N. E. A. E. N . E . 

No próximo dia 28 do corrente, prefaz quatro anos de 
existência o nosso Sindicato Nacíonal. 

Parece que foi ontem e já lá vão quatro anos de lotas e 
canseiras, sempre na brecha, em prol da defesa da classe, dos 
seus interêsses e do seu aprefeiçoamento. 

É curta a idade mas longa a lista de serviços que êle tem 
prestado e grandes, muito grandes mesmo, os progressos 
rtalizados. 

Quatro anos inteiros, aperfeiçoando uma profissão que 
se tinha aviltado num servilismo indigno. 

Quatro anos inteiros melhorando uma classe que arras
tava miséria e que hoje disfruta uma mediania consoladora. 

Quatro anos inteiros colaborando com os Sindicatos, com 
o 1. N. T., com a F. N. A. T., com todos enfim, para que o 
trabalhador português tenha as prerrogativas que merece e a 
que tem jus. 

Quatro anos ínteiros de vida limpa e serena, ditando 
exemplos e impondo princípios, singrando sempre, orgulhosa
mente, dentro da ordem, da disciplino, e do bem geral. 

Gra\as à colaboração valiosa dos departamentos oficiais, 
graças ao auxílio inexquecivel de muitos amigo~. graças aos 
esfôrços e sacrifícios daqueles que têm passado pelos corsos 
directivos, graças, enfim, à própria colaboração de todos os 
associados, tem sido possível chegar ao fim de quatro anos 
sem remorso de um mau gesto, sem um desgosto a ensombrar 
o brilhantismo claro da curta existência do nosso Sindicato. 

Não esta inteiramente realizado todo o programa; não 
e~tão completamente satisfeitos tõdas as reinvindicações. Mas, 
is~o que é, comparado com o que temos conquistado 1? 

E.vidente e claro é, que muito falta realizar; há ainda 
problemas que preocupam a classe porque vão primnrciais, 
mas pouco há que não esteja resolvido e que dependêsse de 
nôs próprios. 

Prosseguiremos lutando, porque de luta con9tante é a 
vida das nossas organizações. 

Para a frente, em marcha ascendente para um maior 
aperfeiçoamente colectivo de corpo e alma purificados na 
doutrina do E.stado Novo, e sempre, em tôdas as conjunturas, 
A Bem da Nação. 

Este número foi visado pala Comissão de Censura 
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BAR.RA FORA ... 
Alojamentos e alimentação 

Por mait dt uma •e& e por aa.h de um 
sócio no• tf:m chamado • atcn~ pUa o 
duleixo que H •lii notando a bordo de 
certo• bueo1, o.o ctue rt1ptito a aloja
mento o aUmtntacto do prHoal piortugub 
de aul•tfncia. 

Tfm eirado ca.tol rd.ifica.ntu. compro.
ftdot com o tUtta:umÀo de SHNO&# ctat: 
nos mtz«ttm tôda a ~i:uiduaçlo e ron.· 
fiança. 

Nio terno• qunido U•Hr a público 
'"ª' reclam•ç6e1. ui.o porque lhe nlo re
cooheçemot impon6nc.la, ••• por<aue a 
dir~c~lo tn1ttule ir primdro relot i:o.tfo• 

•van• conHtctr .,. ~ciu dt 4(G«' u
cla.m mal alo in.form.a..ndo o IM'HOal •upc
rior dt bordo e ati mumo •• ddtt du 
eompAnhiu C(ut .ceprc1eni.m. do caau tta• 

mcnto d.11ptuado ao pc11oal de a•1btf.D.· 
eia ao emljrUte, e da• prnrogatiYat a 
C(ut elt tem. direito pclat ltit ponQue-

•U· 
Nlo f porfm, apc1).&.I de quem 1upt:ri:n· 

rim.de • bordo, a c:uJpa do ctoe H pau&. 
A comi11lo de Tittori•• dncri• uJ.u 

de maior "'º' na apro,.açlo de certo• 
&lojamtn101, e o.s nt. mfdico•-intpcc:to
ru dneN•m acompan.bat ma.f1 de peno 
o tra1uocnto dado ao p.e:Uo41 •Obra u 

""'' ordent. 
Dija·H. Porfm. crue u-cat obnn-.çõu 

u aplicam •P'CD&.S a aljo.n.1 na.to• e • 
.Uun.1 ffl, mld.ico,..impcctotu. 

Festas do an i versário 

No• úhhno• dia• dt Novembro, em. 
reunião dt Cof'po• Gcrentu, Eol ruol•ido 
fuer htc a.no u ha.hitu.a.i• futu do ani
•cnhio. 

S~brc o propama nio te tomaram re-
1olofatt clefu:úti•u, ficando, pc>ttm ••
•ente cm. principio 4u.c ttria con.ridado a 
realizar urna confu!nda um do• e.,it
rentu ao J. N. T. 

Apro•eltat•Jt·h6 a oPor&an.ldade para 
colocar uma. taboltt.6 n.a• jant:l&t da -'de. 
Que u encontra j' encom.Wd.. 

~ai• Htol•cu • rcunílo 4uc o• furtjot 
comeaoratho• se ualiuue-m no dta to 
de Janefro, atendm.do a qut na data d.e 

28 d• Oc~ernbro apen.•• te encontre\?& em 
rena o pruldtnte da dlrtc(IO. 

Embora 1t rcconhc;a o iru::on•tnltnte 
do ad.iaracn10. nio p6dc ddxar de pl'Oc'e
dn·H auim. poU nlo !azia •todd.o o 
eomemorer·•~ um •ni•cn,rio •Pt"n.a• com 
WD dircctor e-m. una. 



2 O ASSISTE•TE AO EMIGftANTE 

Problczma s da Class cz 

UM DEPOIMENTO SOBRE 
...., 

a nomeacao do delegado 
Do associado sr. Agostinho 

de Albuquerque, recebemos 
com pedido de publicação, as 
linhas que vão seguir-se, que 
constituem a sua opinião sô
bre o assunto da nomeação 
do delegado da classe: 

«Permitam que eu um hu
milde trabalhador do mar diso 
o minha opinião. 

Nós precisamos sim de um 
empregado mos que seja en
viado pelo Comissariado de 
Desemprêso com as devidas 
habilitações, (ao abriso do de
creto-lei n.• 1884 Art. n.• 17.• 
!$ 2! }, pois é assim o verda
deiro Corporativismo. 

Deixemos de acumulações I 
Quanto a um delegado re

munerado todos vós sabeis que 
temos uma legislação que nos 
garante o pão para nós e nossas 
famílias. 

Há pois que seguir o cami
nho traçado do srande mestre 
Dr. Oliveira Salazar. 

Consócios, o nosso futuro 
empregado deverá entrar às 
horas combinadas com as agên
cias e fechar com as mesmas, 
tomando conta de todo o mo
\timento do nosso Sindicato, 
não lhe sendo permitida ne
nhuma representação oficial, 
pois para isso temos um di
rector de semana a quem êle 
dará conta de todo o movi
mento. 

Quanto a atitudes que o em
presado deveria tomar como 
delesado do Sindicato não são 
elas necessàriamente tomados 
pelo empresado, mas sim pelo 
director do serviço da semana. 

A êsse director competirá ir 
aos cais do embarque e de 
desembarque, a&ências e capi
tanio, etc., fiscalizar e aplicar 
as sanções dos nossos estatu
tos a todos os sócios que pre
variquem. 

Assim dispensaremos um di
rector remunerado pois em 
meu entender não podemos ter 
mais aumento de quotização. 

Em vez de termos ama quo
tização qara um director re
mimerado porque não fazemos 
essa quotização em lavor dos 
companheiros de idade iá avan
çada dando-lhes assim o pré
mio aos muitos anos de amar
gurado trabalho? 

Todos vós deveis conhecer a 
Nação Corporativa, e os de
cretos-lei n! 23o48 e 230$0, 
que se encontram na nossa bi
blioteca dentro da respectiva 
estante. 

Peço-vos companheiros que 

, 

os estudeis para assim saber
des o que é a grande obra do 
nosso Mestre e assim podereis 
responder ao questionário que 
a Direcção nos vai enviar. 

Enquanto aos questionários 
que, só nos trazem despeza 
improdutiva, estou em desa
córdo. 

Tódas as respostas dos só
cios que se não encontrem pre
sentes no momento da Assem
bleia deverão ser lidas na 
mesma e contadas para eleitos 
de votação. 

L est.i a opinião dêste vosso 
companheiro. 

Agostinho de Albuquerque 

É. o primeiro depoimento 
que recebemos inspirado no 
artigo publicado no último 
número, e por que promete
mos dar guarida a tôdas as 
opiniões, aqui o publicamos, 
lealmente. 

Sugere-nos êle considera
ções variadíssimas, algumas 
das quais vamos desde já fa
zer, porque a nossa missão é 
precisamente a de esdarecer e 
informar, pondo ordem onde 
está a confusão, luz onde há 
sombra. 

O sr. Albuquerque expôs a 
soa opinião, e embora, infe
lizmente para a classe, ela não 
seja das mais aceitáveis, ex
põe-na, no entanto, com de
sassombro. Há que louvá-lo 
por isso. 

O sr. Albuquerque agarrou 
no decreto que criou o Fundo 
do Dcsemprêgo, misturou-o 
com a leitura do Regulamento 
dos Serviços de E.migração, 
juntou-lhe os decretos que 
criaram os sindicatos nacio
nais. botou-lhe ainda casos da 
vida interna do sindicato, agi
tou, mecheu, remechea e arran
jou uma salada de tal forma 
indigesta que ninguém a. pode 
comer ... 

Vejamos se podemos com
preender o pensamento do 
nosso correspondente : 

O sr. Albuquerque não con
corda com o delegado remune
rado, e niio concorda porquê? 
Porque, diz êle, todos nós sa
bemos que temos uma legisla
ção que nos sarante o pão para 
nós e para nossas famílias. 
Quer dizer, na dele, que o 
dcc. 19.029, obrigando as agên
cias a matricular pessoal, ga
rante o pão a todos, e não se 
precisa portanto de quem tra-

bolhe mais na organfaação. Se 
assim é n ós preguntamos: 
Porque é que em 1935 o tempo 
de estadia em terra era de 9o 
e 100 dias, e hoje é de 10 a 
20? Não tinhamos nessa nl
tura o decreto que sarantfa o 
pão? Tínhamos. Outra pre
ttunta; Não têm os nossos cn
maradas do Pôrto a mesma 
legislnção, e porque embarcam 
com 6o a 70 dias? 

Se é verdade que temos uma 
legislação que garante o pão a 
todos e por tal nos dispensa 
um director-delegado, então 
porque não dispensa ela tam
bém o Sindicato? 

O sr. Albuquerque não con
corda com o delegado pago, 
mas aponta que se ndmita um 
empregado enviado pelo 
Comissariado do Desemprêgo, 
na suposição de qae êste orga
nismo ainda contribuiria com 
metade do vencimento dêsse 
empregado. 

Porque não apresenta o 
sr. Albuquerque à direcção 
êsse empregado habilitado su
ficientemente, e a prova de 
que o Comissariado de De· 
semprêgo concorre com a me
tade do seu vencimento. Por
que o não faz?! 

O sr. Albuquerque na sua 
carta, define que o empregado 
estaria apenas na secretaria 
realizando todos os serviços 
internos das 10 às 16 horas. 

Não iria às agências, não 
iria aos navios, não irin às 
repartições, não falava com as 
autoridades, não tomaria, en
fim, atitudes que só competem 
a um director. 

Para estes serviços lá estaria 
o director de semana, a per
der os seus dias, os seus mo
mentos de descanso, a sacrifi
car o seu socê8o e a sua ener
gia, na defesa da classe, e dos 
interêsses materiais dos sócios! 
Não é isto, sr. Albaqae(
que ... ? 

Expliquemos, novamente, 
porque o sr. Albuquerque não 
compreendeu o que se disse jli 
no último número, nas «con
siderações sôbre o director re
munerado». 

A estadia de um empregado 
de secretaria não resolve a si
tuação. Ela é dificil porque os 
mais importantes problemas, 
as nritudes de maior responsa
bilidade, tem de se tratar ex
ternamente, na capitanfo, nas 
agências, a bordo, nns reparti
ções, etc. 

E. n pessoa - o director -
que hoje os trata, amanhã já 

Sindicato 
Resumo do movimento de caixa do 

mês de Outubro de 1937 

CO~TAS 

Saldo anterior . 
Juros de depósito. 
Cotas .. 
Rendas ..... 
Dupesu Gerais 
Telefone ..• 

Tola/ . • 

Depósitos à ordem 
Rendas ... 
Dupesas Gerais . 
Eq>ediente. • 
Emprefados . . . 

Dt BITO 

128$31 
37Sl5 

1-200$00 
235$00 
22S75 

s.soo 
t.62S$21 

CRtDltO 

117SSI 
350$00 
178$05 
59SSO 

310500 

t.01$$06 
Saldo para No•embro 613$15 

Total . . . . . l.628$21 

CAIXA DE AUXÍLIO 
Resumo do Movimento de Caixa no 

mês de Outubro de 1937 

Saldo a nterior. 
Cota .. .... . 
Despesas Gerais . 

Total 

Rendas . .. 
Fundo de doença 
Empreaados ... 

o ta no 
• 32 005$26 
. 1 21'!$2S 
. t.100509 
. 33.223551 

cdorro 
Jt5SOO 
303$00 
sosoo 

46ssoo 
Saldo para No•embro 32.755$51 

Total . • .... . . 33.223S51 

.JORNAL 
Resumo do movimento de Caixa do 

mh de Outubro de 1937 

COl<TAS 

Saldo anterior . 
Cotas .•.. 

Total. 

Tipofrafia • 
Despens Gerais . 
Redacçlo .. .. 

Saldo para No•embro 

Total . . ... . . 

DÚITO 

471$60 
100$00 

571$60 

CRtOtTO 

180$00 
12$00 
75SOO 

267$00 
304SiA> 

571~ 

cá não está, e o outro que en· 
tra, às vezes nem tem tempo 
de tomnr conhecimento d~ 
assuntos mais correntes. E 
isto que se pretende evitar. 

A necessidade, portanto, i 
de um director permanente em 
terra e não de um empregado 
am dia inteiro na secretnria. 

F eitns estas considerações 
sugeridas pelos palavras do 
sr. Agostinho de Albuquerqut, 
há que ngradecer-lhe ter ocor· 
rido ao nosso chamamento, 
depondo a sua opinião. E 
oxalá que outras venham. 

l 
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o ASSISTENTE AO EMIGRANTE 3 

o SEGURO DO PESSOAL 

Os acidentes de trabalho a bordo e os seguros 
O acidente ocorrido a bordo 

a uma nossa associada, veiu 
trazer à discussão êste as,unto, 
e mostra-nos que êle se en
contrava arrumado de forma 
irregular pelas agências de na
\•egação, quando transferiram 
para as companhias de seguros, 
as suas obrigações quanto à 
da Lei de Acidentes do Tra
balho. 

Já em número anterior abor
dámos o problema, esclare
cendo os associados do salário 
que usufruem a bordo, sôbre 
o qual, em caso de acidente, 
incide o subsídio de ' 'a em 
dinheiro, além do tratamento 
hospitalar e médico. 

Não obstante, no que res
peita as agências, verificámos 
a inutilidade das nosssas pala
nas, como se prova com o 
caso passado ultimamente que, 
vamos relatar. 

Uma nossa associada sofreu 
um sinistro a bordo. Depois 
de ter dado as respectivas par
ticipações da ocorrência ao 
médico português e ao de bordo, 
logo que desembarcou foi man
dad!l apresentar no Posto Mé
dico da cMundia/,., onde foi 
tratada. 

Quando lhe foi dada alta 
verificou que a " Mundiol» 
lhe liquidava o subsidio na 
razão de dois terços do salário 
de 22$00 ou sejam E.se. 14$66. 

Apresentou-se no Sindico.to 
e imediatamente a Direcção 
foi junto da «Mundial», in
quirir dos motivos porque se 
liquidava um subsídio na pro
porção de um salário de 22$ 00 
diários quando o salário diáTio 
da associada, era superior, 
porque além da po.ga em di
nheiro usufruía as regnlins da 
alimentação e alojamento. 

A • Mundial• ràpidnmente 
esclareceu que o pessoal estava 
seguro com um salário de 
22$00, e que na participação 
do seguro não se aludia à ali
mentação e alojamento. 

:E.ra razoável. 
À falta estava da parte da 

agência, segurando o pessoal 
apenas pelo que êle recebe em 
dinheiro, omitindo a particu
laridade da alimentação e alo
jamento, que elevava o snlário 
da referida associada a ;;3$00 
diários, como se demonstra 
mais abaixo. 

E assim, a D irecçiio oficiou 
à agência, nos seguintes ter
mos : 

Como devem ser feitas as declações 

às Companhias de Seguros 

E.x.••• Srs. Diogo Joaquim de 
Matos 8i> C.•. 

LISBOA 

Confirmando a conversa 
havido entre um empregado 
dessa agência e dois represen
tnntes dêste Sindicato, vimos 
informo.r V. E.x.•• do seguinte: 

A nossa associo.da Rita Ro
drigues Azevedo, acidentada 
em trabalho o. bordo do vapor 
cMassíliu, chegndo em zf>/9, 
tem sido tratada pela Compa
nhia de Seguros .A Mundial», 
e por uta Companhia subsi
diada nos termos da Lei. Acon
tece que segundo nos foi ali 
declaudo, o subsídio liquidado 
à sinistrada o foi na base de 
E.se. 22$oo, diários, salário 
pelo qual o. nossa associada 
foi segura. 

Ora pelo artigo ~-· da Lei 
1942, o salário, para efeitos do 
pagamento de subsídio, consi
dera-se niio só a remuneração 
efectiva do tubalhador paga 
em dinheiro, mas também o 
equivalente ao valor da ali
mentação e habitação, quando 
estas regalias estejam com
preendidos no ajuste do tra
balho ... 

Como tal, o salário do. nossa 
ossociada é de : 

E.te. 22$oo. em dfn.heiro 
9$oo. r&çlo dl'tfa (valor d" ali ... ) 
2$oo, .. loj&men10 (valor da b.hi1.) 

33$oo 

e sôbre êste solário elo tem, 
por fôrça da citada lei, direito 
a 1/3, ou sejam E.se. 22$00. 

Como a Companhia de Se
guros apenas lhe po.gn Escu
dos 14$66, ou sejam 1/i de 
Esc. 22$00 (salário do seguro), 
devem V. S ... , como represen
tantes da Comptoir Maritime 
paglU" à nossa o.ssocio.da a di
ferença, ou sejam E.se. 7$34, 
diários. 

Como ela começou a ser tra
tada em 27/9 e teve alta em 
28/10, recebe 32 dias de subsí
dio, pelo que V. Ex.•• lhe de
vem pagar Escudos. 234$9o 
(3z X 8$00). 

À questão provém do facto 
de V. Ex.•'. certamente por 
lapso, não terem feito o seguro 
do pessoal com os salários 
devidos, pois apenas tomaram 
por base a importôncia paga 
em dinheiro, esquecendo as 
outras regalias por êle aufe
ridas, como alimentação e habi
tação, que represento.m valor 
de salário, e como tal englo
bado, pela letro. expressa da 
citada lei 1942, de 27/7/936. 

Ficamos aguardando a 
anuencia de V. E.x.••, ao ex
posto, bem como a indicação 
do dia em que podemos man
dar a interesso.da receber a re
ferida diferença. 

Com a maior considero.ção. 
A Bem dn Nação 

O D irector de Serviço 

Após algumas explicações, 

Aviso importante 

Por ordem verbal dada à Direcção pelo Sr. Oirector 
de Serviços, sr. Tenente António Castro e Silva, são avl· 
sados todos os associados de que serão rigorosamente 
punidos, aqueles que a bordo não se apresen tarem 
munidos de fardamentos em número suficiente para o 
ser viço, de forma a que essa apresentação se imponha 
pelo asseio e compostura. 

êsta recomendação é feita a todo o pes!loal de assis· 
tência em geral , mas é especialmente dirigida ao pessoal 
de enfermagem. 

Aos Ex.•·• Médicos foram dadas ordens rigor osas 
neste sentido. 

Lisboa, 20 de Novembro de 1937. 

A DIRECÇÃO 

discutida a interpretação da 
Lei, a agência da Comptoir 
Maritíme reconheceu razão ao 
Sindicato e pagou à nossa 
associada a diferença do salá
rio que lhe era devido. 

Isto prova, que as agências 
vem segurando com declara
raçõcs erradas o pessoal de 
bordo, embora saibamos que o 
fazem sem intenção. 

E. porque julgamos que lhe 
prestamos um bom serviço 
aqui lhe damos nota do salá
rio n seJ!urar, referido a um 
dia, assim descriminado: 

Creados e Ajudantes de enfermagem 

E.m cllnhelro • · • • · · · · · · · • · 22$00 
All.,eolAçlo •.••.••.•• · · ••• 9$00 
AloJ•m.•nto • • • · · • · • • · • · · • · · 2.$00 

Coslnhelros 
E.m. dlahelro . . · • · • ·• · • · • • • · · 
Allaen .. ç1o • ..•. • .• · · • · · • •. 
AloJamtnco ••• •·•••· • ·•· · ··· 

AjMd111tu de coslnha 
E.a dll>h•iro •..•.. • • • ..•• 
AUm.,.1aç1o ••.•• • ••.•.. 
AJoJamtAto • • · • • • · •. • .. .. .. · 

Pantrymens 
e. cl.JMef ro •••••••••• •• ~ •.• 
Atla•n1Aclo •••• · ••• • • • • · · • 
AloJ.,me-ato • • • •• • • • •• · • · · · · · 

Enler111elr11 
&.. dlnbtúo · • · · · · · · · •· ... 
>Jim••"'clo •••. • ..••••.•... 
Alojamtruo •.•.••••••••.•••. 

33$00 

38$$0 
9$00 
2$00 

49$50 

1JSoo 
toSoo 
1$00 

46too 
Siio estes os salários diários 

que devem servir de bose nas 
declar o.ções para o seguro de 
acidentes de trabalho. porque 
é sôbre êles que incide o subsí
dio de 1/i a pagar aos sinis
trados. 

Se as declarações forem fei
tas na bose do que pagam em 
dinheiro, ficam as agências su
jeitas ao pagamento da dife
renço. de sua conta, como su
cedeu agora à firma DioAo 
Joaquim de Matos. 

O valor que atribuímos à 
alimento.çiio e alojamento, é a 
que recebem o~ tripulantes dos 
navios nacionais quando em 
terra, e está superiormente 
adaptado pela Capitânia do 
Põrto de Lisboa. 

Não oferece, portanto, dú
vidas. 

Aqui fica, pois, esclarecido 
êste importante assunto, de 
grande ínterêsse para as agên
cias e para a classe. 

Resta-nos patentear aqui o 
nosso agradecimento à firma 
Diogo Joaquim de Matos~ C!, 
pela pronta concordância às 
razões apresentadas pelo Sin
dicato, no. defesa dos interêsses 
de uma sua associada. 
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Qual é a sua opinião? E sca l a d e Vapores 

Como haviamos referido no 
nosso último número, enviou 
a direcção aos associados uma 
circular com um questionário, 
que é concebido nos seguintes 
termos: 

cPresado consócio: 

Pelo nosso jornal já deveis 
ter conhecimento de que se 
prt-tende nomear um delegado 
da classe remunerado, a exem
plo do que há muito fizeram 
todos os Sindicatos Nacionais 
m~ítimos. 

.Esse delegado deverá seres
colhido em nssembleia geral, 
se a classe achnr que êle é pre
ciso, mas a direcção entende 
que sôbre tão importonte re
solução convém que todos os 
associados dêm a sua opinião, 
e daí a razão deste circular. 

Da necessidade da nomea
ção dêsse delegado remune
rado já muito se tem dito, mas 
não é demais repetir que o 
grande desenvolvimento do 
nosso Sindicato, exige a per
manência de um director em 
terra, que dê seguimento a 
tôdas os questões junto das re
partições oficiais, que compa
reça às chegadas e partidas 
dos navios, que esteja na sede 
quando não tenha assunto ex
terno a tratar, etc .. A falta 
dêsse delegado tem trozido in
convenientes, e só não trouxe 
aindit prejuízos foi devido a 
~cçõo dos directores de serviço. 
:t:. evidente e claxo que a acção 
dos directores de serviço não 
pode resultar profícua dadas 
as constantes substituições por 
motivo dC" emborque e não é 
justo nem humano que se 
exija seja de quem fôr o sacri
fício de permanecer em terra 
trabalhando para uma classe, 
sem a natui:al remuneração. 

Ora a direcção e os coi:pos 
gerentes têm estudado o assunto 
com tôda a atenção, em vários 
reuniões, e em face dos cál~u los 
dos receitas efectivas e prová
veis, e do montante da novo 
despesa a criar, verificou-se 
que só com um aumento da 
cota do Sindicato era possível 
a nomeação do dde~ado, em
bora nesse aumento fôsse tam
bém incluído o jornal que dei
xava de ser paito em separado. 

Estarão os associados disPos
ros a ê9se novo encarito? Não 
compensarão as melhorias 
obtidas e a~ que se obterão 
com a nomeação do delegado, 
~ pequeno aumento da cota? 
L a isto que a classe vai res
ponder, com desassombro e 
imparcinlidade, sem exitaçôes 
nem rodeios. 

Na folha anexa, que o sócio 
i:ecortará, devem os sócios res
ponder à!I prei!untas que lhe 

Transcreve-se a circular 
en viada aos sócios 

são feitas. O questionário deve 
ser entregue o mais breve pos
sível na sede, ou enviado pelo 
correio, em carta fechada diri
gida à direcção ? 

A falta de xesposta será to
mada como uma lamentável 
falta de interêsse pelo Sindi
cato. A direcção, porém, es
pera qae todos saibam com
pseender o seu dever, para que 
decidam um assunto de tanta 
importância». 

du rante o mês de Dezembr o d e 1937 

PARA O SUL: 
Dias Yaportl 

1 - Cap Norte . 
7 - H. Pricesse . 
7-formose .. 
8- Monte Rosa. 

13 -Saturnia . 
14 - Almanzora . 
14 - tlilary . . . 
15 - General Artigas. 
21 - l ligland Brigade 
22 -M. Olivia ... . 
23-Lipori .... . 
29- António Detrim . 

Cala 

Rocha 
Alcantara Toca no Porto 
Rocha Toca no Porto 

Alcantara 
Rocha 

foca no Porto 
Alcantara Toca no Porto 

Rocha Toca no Porto 

Resposta à ci rcular de Novembro 31 - Alcantara · . . Akantara 

1.0 - Acha o associado van
tagem ou necessidade de man-
ter em terra um director re
munerado? .. . 

2. 0 
- Se para fazer face a 

êsse novo encargo houver ne
cessidade de aumentar a cota 
do Sindicato, concorda que 
êsse aumento se faça? . .. 

J.0 
- Quanto, em sua opi

nião deverá receber mensal
mente êsse director -dele
gado? ... 

4.0 
- Quem indica o asso

ciado para o lugar de d.irector
-delegado? 

Com as nos:oas saüdaçôes 
Em prol do bem comam 

ADir~ 

Estamos convencidos que 
todos os associados vão res
ponder as preguntas formula
das, pois de contrário ficaría
mos pensando que se desinte
ressavam de um assunto que 
que lhes é de grande impor
tância. 

Essas preguntas devem ser 
respondidas com tôda a since
ridade, devendo cada um expôr 
a sua opinião sem receios de 
ser desagradável a êste ou 
áquele. 

Só assim se poderá ter a cer
teza do pensamento da classe, 
quanto à questão. 

Às resposta devem ser en
tregaes na séde ou enviadas 
pelo correio o mais rápido 
posslvel. 

O nosso Jo r nal 
Todo• 01 cocnt no• chepro nda.

maçi5e1 dt utocíado• 4oe nio recebem 

Embora haja o maior cuid..ado na 
u:pedic-lo do Jomal. o que tom.a inexpli
c69"cil •• laJcu ••riÍicadu. •a.mo• deU
ieru:ior apwu a q-oem. cal>tm •• cal~•. 
H ao• correio•, H &os próprio• a11ocie.do1. 
que nlo participam à RCretuia u mu
duçH de domldlJo. 

Total 

PARA O NORTE: 

Dias Vapores 

3-Alcantara. 
3 - M. Olivia. 
4 - Kerguelen 
5 - Vulcania . 
9 - António Delfim . 

11 - liigland Patriot . 
16- M. Pascoal. 
17 -Asturias .. 
21 - Massilia .. 
22 - Belle lsle. 
25 - General S. Martin. 
26-Cap Arcona .... 
26 - Higland Monarch . 
30- General Osório 

de vapores: 13 

Cala 

Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Rocha 

Alcantara 

Rocha 

Alcantara 

Rocha 
Alcantara 

Total de vapor<!s: 14 

Esta tística d os Emigrantes 

Com a publicação do quadro abaixo, referente à emigração 
de 1935 para o Brasil, Estados Unidos, Ar~entina e outros pontos. 
iica actualisada e arquivada nas nossas colunas a estatística de 
emigração, desde 1933 a 1936. 

São ·húrneros indiscutíveis retirados do Boletim do /nsttluto 
Nacional dl' Estatfstica, que nos servem para a realização de 
estudos ou para simples comentário a evolução da emigração 
portuguesa ; 

t 9 3 !!5 t 935 

.. < -~ r .. < !: ~= ~ •'lEZES 
., ã _g Tolal "IEZES ·: ~ ;;;) Tola! .. :::> 
oõ 

.. 
" .o " !' c.l o ?.' c.l o 

-~---- < -----,--
IAIJl4rtt 3605 235 352 4404.632 

faceiro . 498 81 40 65 681 Julbo. 638 25 64 113 8t0 
Fe•creno. 603 31 96 51 781 Ag<»lO 453 16 43 148 660 
(!!arco .. 701 43 91 55 896 Se1embro. 454 7J 21 88 636 
Abnl. 470 23 53 t 10 686 Outubro •. 628 71 45 99 81.l 

"'ª'º .. 671 33 43 78 825 No .. mbro. 729 90 26 n 917 
Juobo 659 21 26 SI 760 Dezembro. 430 77 41 64 612 

A lrau,.rll1 3065 235 352 440 1. 632 !>om• . 169371 5871 592 102~1 9140 
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